RELATÓRIO DE GESTÃO – 2005

1. PROGRAMA – 1102 Agenda 21

1.1 – OBJETIVOS:

1.1.1 – Objetivo Geral:Promover a internalização dos princípios e estratégias da Agenda 21 Brasileira na formulação e implementação de políticas públicas nacionais e locais, por meio do planejamento estratégico, descentralizado e participativo, para estabelecer as prioridades a serem definidas e executadas em parceria governo-sociedade, na perspectiva do desenvolvimento sustentável.

1.1.2 – Objetivos Específicos:

Q094 - Implementar as ações prioritárias definidas na Agenda 21 Brasileira. Implica em grande desafio para governo e sociedade, pois visa incorporar na formulação de políticas públicas nacionais as propostas pactuadas com os diferentes segmentos sociais, durante o processo de elaboração da Agenda que teve como base os princípios do desenvolvimento sustentável.

Q241 - Promover a elaboração e implementação de Agendas 21 Locais com base nos princípios e estratégias da Agenda 21 Brasileira que, em consonância com a Agenda global, reconhece a importância do nível local na concretização de políticas públicas sustentáveis.

Q029 - Articular estratégia nacional para a formação continuada de agentes regionais que promovam o desenvolvimento local sustentável, por meio da disseminação dos princípios e estratégias da Agenda 21 Brasileira e indução dos processos de elaboração e implementação de Agendas 21 Locais. 

4913 – Fomentar processos de construção de Agendas 21 Locais

1.2 - INDICADORES OU PARÂMETROS DE GESTÃO

O Programa Agenda 21 não tem indicadores. É classificado como Programa de Gestão. 

1.2.5 – Avaliação do Resultado

Foi solicitado quando da revisão do PPA 2004/2007 a modificação do produto “Agenda implementada” para “Agenda 21 Brasileira em implementação”, tendo em vista a Agenda 21 Brasileira é composta por 246 ações prioritárias, distribuídas em 21 objetivos, que por sua vez estão subdivididos em cinco grandes grupos, a saber: (i) a economia da poupança na sociedade do conhecimento, (ii) inclusão social para uma sociedade solidária, (iii) estratégia para a sustentabilidade urbana e rural, (iv) recursos naturais estratégicos – água, biodiversidade e florestas, (v) governança e ética para a promoção da sustentabilidade.
Nesse sentido, não é possível mensurar esta ação por meio do produto "agenda implementada". Como a ação é da responsabilidade da Comissão de Políticas de Desenvolvimento Sustentável e Agenda 21 Brasileira/CPDS, foi informado o número de reuniões ordinárias realizadas no exercício. O acompanhamento da implementação da Agenda 21 Brasileira, está sendo realizado,  no âmbito da CPDS, por meio da análise  dos resultados do PPA para averiguar o nível de internalização das propostas da Agenda 21, nas políticas públicas em andamento, nos diferentes ministérios. 
É importante destacar que, além das reuniões ordinárias, a CPDS, presidida pelo MMA e MPOG, exerce suas funções por meio de Grupos de Trabalhos, que se encontram para deliberações  antes das reuniões ordinárias da CPDS. 

 Foi sugerido, ainda, na revisão do PPA 2004/2007 a alteração do produto "Agenda implementada" para "Agenda 21 Local em construção", uma vez que o acompanhamento dos processos de Agenda 21 Local se dá por meio da aferição da metodologia elaborada pela Coordenação da Agenda 21, que é composta de seis etapas, denominada Passo a Passo da Agenda 21 Local. 
Assim, neste exercício, a Coordenação da Agenda 21 está acompanhando aproximadamente 150 processos de construção de Agenda 21 Local, iniciados em diferentes exercícios, aí incluídos os financiados pelo Fundo Nacional do Meio Ambiente, em decorrência de dois editais e um termo de referência.
Vale destacar que importante atividade desta ação foi construída neste período, para ser implementada a partir de janeiro, com a assinatura do convênio para a criação da Rede Brasileira de Agendas 21 Locais, em parceria com o FBOMS, por intermédio do Instituto Vitae Civilis. esta Rede nos permitirá precisar os processos em construção, em implementação e os interrompidos.

A ação de Formação de Multiplicadores em Agenda 21 Local foi bastante fortalecida neste ano pela necessidade demonstrada por diferentes agentes locais de informação, formação sobre instrumentos de políticas públicas federais existentes e sobretudo como aplicá-los de forma integrada no nível local. Em diferentes seminários e palestras ficou claro a baixa capacidade técnica instalada nos municípios brasileiros, o que leva ao uso incorreto dos recursos  alocados. Nesse sentido a coordenação da Agenda 21 priorizou, além do previsto demandas de realização de cursos sobretudo em áreas definidas como prioritárias pelo governo federal. No Programa de Revitalização do São Francisco, por exemplo, as capacitações estão sendo realizadas em conjunto por técnicos da Agenda 21, Zoneamento Ecológico Econômico e Plano Diretor na tentativa de conduzir ao planejamento integrado das ações.   
Outra linha de formação aberta relaciona-se aos Editais, para construção de Agendas 21 Locais, do Fundo Nacional do Meio Ambiente. Além de construir editais integrados com outros Programas, a coordenação da Agenda 21 tem investido na qualidade dos projetos apresentados visando o bom uso dos recursos públicos e a busca de melhores resultados.
Esta ação superou em muito as previsões físicas e isso só foi possível com a parceria de outras áreas do MMA, de outros Ministérios e de instituições locais, visto que os recursos previstos R$258. 300,00 não seriam suficientes para as capacitações realizadas. Os editais se concretizam na ação  “4913 – Fomentar processos de construção de Agendas 21 Locais”, executada pelo Fundo Nacional do Meio Ambiente – FNMA.


1.2.6 – Gerente do Programa: Sérgio Bueno da Fonseca

